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Medellín, 31 de maio de 2008
Excelentíssimos Senhores:

Tenho a honra de dirigir-me a Vossas Excelências para comunicar que, perante a crescente preocupação da comunidade internacional pela crise de alimentos, a Secretaria-Geral da OEA está preparada para fazer frente às políticas que constituem a base desta crise e para responder aos desafios que enfrentam muitos países.


Como material de informação para nossas deliberações, figura anexo um documento preparado, atendendo à minha solicitação, pelo Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) sobre a resposta desta instituição ao aumento dos preços dos alimentos.


Aproveito a oportunidade para renovar meu agradecimento ao Senhor Chelston Brathwaite, Diretor-Geral do IICA, por seu excelente trabalho no fortalecimento da segurança dos alimentos no Hemisfério.


José Miguel Insulza


Secretário-Geral
cc:  Embaixador Albert R. Ramdin
A RESPOSTA DO IICA AO AUMENTO NOS PREÇOS DOS ALIMENTOS

A AGRICULTURA E A SEGURANÇA ALIMENTAR DEVEM APARECER COMO A MAIS ALTA PRIORIDADE NAS AGENDAS NACIONAIS DE DESENVOLVIMENTO.

Chelston W. D. Brathwaite

Diretor-Geral

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Preocupado com o aumento nos preços dos alimentos, o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA) tem-se dedicado a avaliar o impacto potencial desta crise que afeta o setor agropecuário nas Américas e suas implicações para os consumidores, produtores e pobres rurais.

Estamos preparados para apoiar os nossos Estados membros, prestando-lhes conhecimentos técnicos e informações que contribuam para a busca de soluções que melhorem a segurança alimentar e energética e promovam um meio ambiente sustentável para a atual e as futuras gerações.

Um recente pronunciamento do Banco Mundial e de outras organizações sugere que o aumento nos preços não é um fenômeno passageiro, mas uma tendência que pode persistir no médio prazo. Quatro razões convergiram para que se chegasse à crise atual, a saber:
· a crescente demanda por produtos agrícolas como matéria-prima para a geração de biocombustíveis;

· as secas na Austrália e as baixas colheitas na Europa;

· o aumento da demanda por proteínas da carne e dos cereais, especialmente por parte da China e da Índia; e

· o aumento nos custos dos insumos agrícolas, tais como fertilizantes e defensivos agrícolas, empurrados pelos preços do petróleo.

Acreditamos que, se o aumento nos preços dos alimentos persistir, aumentarão os níveis de pobreza e desnutrição no Hemisfério, e, salvo se forem adotadas medidas para incrementar a segurança alimentar, também a capacidade de nossos países se verá limitada para alcançar a Meta de Desenvolvimento do Milênio, de ter a pobreza reduzida em 50% em 2015.

Agricultura e agroenergia. O IICA reconhece que não há apenas um único fator responsável pelo preço e pela disponibilidade de alimentos. Reconhecemos, também, o enorme potencial dos combustíveis renováveis para a segurança energética global, o meio ambiente e o bem-estar econômico, assim como suas implicações na segurança alimentar.

A controvérsia sobre a produção de bicombustíveis será menor na medida em que os governos nacionais e seus parceiros do setor privado se comprometam com o desenvolvimento de políticas nacionais de agroenergia e bicombustíveis e com marcos regulatórios baseados no conhecimento científico e em políticas econômicas adequadas.

O aparente desequilíbrio global entre abastecimento e demanda de cereais é hoje um incentivo para que os produtores de países em desenvolvimento aumentem a produção nacional de grãos destinados à alimentação de maneira sustentável e aproveitando as novas oportunidades que oferecem os mercados internos e externos. O novo cenário é particularmente positivo para os produtores de cereais da América Latina e do Caribe, que poderiam aumentar suas colheitas de forma gradual e sustentável, criando, assim, oportunidades para as populações rurais.

Sob a perspectiva do IICA, uma saída viável para a chamada controvérsia “alimentos versus combustíveis” é diversificar as matérias- primas e as tecnologias utilizadas na produção de bicombustíveis, concentrando em produtos que têm mostrado uma extensa e bem-sucedida trajetória nesse campo, como é o caso da cana-de-açúcar, e promover o desenvolvimento de tecnologias inovadoras, a exemplo da utilizada na produção de etanol a partir de celulose.

Consideramos que a agroenergia poderá contribuir para o abastecimento energético mundial sem se transformar em ameaça para a segurança alimentar, se utilizarmos fontes diferentes dos grãos, tais como a cana-de-açúcar, o dendê, a biomassa celulósica, os resíduos agropecuários e a Jatropha, entre outros.

Além disso, devem ser estimulados e divulgados amplamente entre tomadores de decisão governamentais e do setor privado os estudos técnicos que já estão sendo elaborados e que se referem a diversas matérias-primas que podem ser utilizadas na produção de bicombustíveis.

Acreditamos que para ter sustentabilidade, ser economicamente viável, ambientalmente correta e socialmente eqüitativa, a produção de biocombustíveis demanda pesquisa agropecuária e investimento em novas tecnologias.

Prioridades na agenda nacional. Os líderes governamentais, da sociedade civil e do setor privado têm a enorme responsabilidade de contribuir para aliviar a crítica situação alimentar. Para isso é preciso dispor de conhecimento científico e técnico atualizado a fim de formular programas, estratégias de investimento e políticas nacionais, regionais e hemisféricas destinadas à segurança alimentar e energética.

Tais políticas deveriam incluir ações de proteção aos mais vulneráveis da sociedade quanto ao impacto do aumento nos preços dos alimentos, bem como estimular a produção para fazer face à demanda.

No IICA, estamos convencidos de que este é o momento para que os países das Américas revejam suas políticas de segurança alimentar e adotem as medidas apropriadas para obter recomendações técnicas que lhes permitam formular as políticas pertinentes, capazes de converter a produção agropecuária em prioridade na agenda nacional de desenvolvimento, e investir mais na economia rural. Acreditamos que o bem-estar dos produtores e a segurança alimentar devem ser temas prioritários na agenda nacional de desenvolvimento.

Desde a década de 80, vêm perdendo força em muitos dos nossos países o apoio para o desenvolvimento agropecuário e o investimento em inovação e tecnologia agropecuária, da mesma forma que tem sido significativamente reduzida a assistência oficial ao desenvolvimento. Em 1990, por exemplo, 30% dos empréstimos do Banco Mundial destinaram-se a projetos agropecuários. Esse percentual baixou para 12% em 2007.

É, para nós, motivo de satisfação que o Banco Mundial tenha publicado recentemente, em seu Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial 2008, que considera a agricultura como chave para alcançar a meta de reduzir a pobreza à metade até 2015. O IICA saúda essa visão e espera que, com base nessa perspectiva, as instituições de desenvolvimento e os governos nacionais intensifiquem seus investimentos na agricultura.

A resposta do IICA. Mediante a implementação de seu Plano de Médio Prazo 2006-2010 o IICA vem apoiando os Estados membros em áreas estratégicas, tais como comércio e agronegócio, agroenergia, sanidade agropecuária e inocuidade dos alimentos, biotecnologia, seguro rural, agroturismo, agroindústria rural e agricultura orgânica, todos elas de grande relevância para a segurança alimentar no Hemisfério.

Com a implementação do Plano colaboramos com os nossos países para o seguinte:

a) a formulação de políticas e estratégias destinadas ao melhoramento do bem-estar dos grupos mais vulneráveis da economia rural;

b) ações em educação e capacitação dirigidas para o aperfeiçoamento do conhecimento, das capacidades e das habilidades dos grupos vulneráveis, as mulheres, os jovens e os indígenas, para que participem efetivamente nos mercados agropecuários e rurais;

c) o fortalecimento das organizações da sociedade civil e a promoção da integração entre atores das cadeias alimentares para formular agendas comuns e aperfeiçoar suas aptidões para a negociação e defesa de seus interesses;

d) a promoção da modernização e da expansão dos serviços agropecuários para aumentar a produtividade e a competitividade;

e) o fortalecimento das organizações agropecuárias e rurais em comércio e outros temas afins; e

f) a promoção do investimento em pesquisa agropecuária, tecnologia e inovação.

Estamos convencidos de que o trabalho do Instituto nessas áreas, em conjunto com a implementação de políticas nacionais adequadas, contribuirá para que os nossos países modernizem seus setores agropecuários e possam enfrentar os desafios associados ao aumento nos preços e à escassez de alimentos.

O IICA propõe que esses preocupantes assuntos sejam analisados em um workshop internacional sobre o tema “a agricultura e a segurança alimentar como via para o desenvolvimento integral”, a realizar-se em julho de 2008 em sua Sede Central, em São José, Costa Rica.

Neste momento de grande desafio para a segurança alimentar do Hemisfério, nosso Instituto está preparado para apoiar nossos países com conhecimentos técnicos e informação. Nossos Representantes em cada um dos 34 Estados membros estão prontos para cooperar com os governos, as agências internacionais de financiamento e o setor privado na preparação de planos e projetos para enfrentar os desafios atuais e garantir um mundo com alimentos para todos.
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